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.APONTAMENTOS 
•Üo as nações d3o ca bo do 

cre1lito puli lico , ou o credi to puw 
bl irn dá cabo <las n~ções. • Quem 
disse isto fui Hume. Se viesse um 
:1 eculo depois , e nos conhecesse 
d~ pe1 to, veria como as clus alll\ r
llat iHs se podiam da r uu nosso 
paiz:-11ós eutrega mus o crediro, 
e o cre rlilo e11 lregou-nos a 11 ós. 
Nã o u ~ámos , ahmàmos de elle. 
Anilá mos ínais de meio secu lo a 
}ledi r emprestado , para viver, o 
(!Ue sign iti ca va pobreza . e para 
fi~urar, o que revela\' a l11ucura . 

As nossas duas melho rr s fon 
te• 11e recei ta eram empre~lim o s 
e :l lfaudega s. 

Não havi a rl e~pe za que nos 
assustasse, porque o credi to es ta
fa promplo para tu do. Esta fa cili
dade de le~antar din hei ro vem 
1empre a ser a ru ioa àe que m não 
Sera juizo para se governar. E' 
orna teutação. Em ha vendo ca pi
ta l não ha difficulr1 a1le in venciv e:. 
E então uão se pá ra. Porque se 
ha-de fi car aqui, e uão s1:1 ha de 
ir alem~ .•. 

Quando as rircomstanciu ge
raes obstruiram esta lout11 , onde 
o lhesouro. ia beber a far tar , dis
seram os nossos governos: •o 
paiz està fa llido•. 

Os governos não estavam e
ducados uem habilr lados pa ra admi
nistrar sem empreslimos. E' pro
vavel quti se clles sou hessem co
cno se vive dos recursos pr•1 µrio s, 
0:10 andassem sempre a val er-se 
do credito. 

Desrle que se disse offici al 
meote que o pa iz eslava • fall iuo •, 
o paiz. offici almenle, deu cal.Jo do 
cred ito. Morrrram um p ~ r a o ou· 
tro. Mas custou·lhcs! E sa l.J tnn 
porquê? 

Desde ·1837, para n5o irmos 
rna is l u o~e. cada VL' Z qne o Lhe
souro leva ntava dinheiro. di zia o 
1l1irnslro ela f azencla: • E' a ultima 
l ez •.• lslo não é sys lema do vi
l er ew li11a11ças .•. Es1a 11t:c11 111u
)ação tl e di ,·ida arr11i11a-11os ... 
«Üperaçõ~ s assi m s11 h1t!rlem a 
f•1rtuua pu ul ira . . . E' im po~s i\' el 
(> pagameu tv in lrg ral da nossa ui -
1iila • .. Temos explorado o c1 e
dito d ~ Lõi10 ele fb r mas di ver s~s ; 
é de mais para continua r nu 11os· 
10 c:im inho . .. O r;i osso ~ys l~ n 1a 
tem •ido-cria r di" ida fu11 1lada e 
dotai-a com os recn r:sos prn ve
nien les de novas cmi::.sões . . . Con
tinuar a pt>rli r ao creclilo e ir (1(1 

plano in cl inado q11e leva ao cala· 
clysmo ... E~ 1 e co11sla 11te p ~ g~ r 

juros de ju ros é o ~y111p loma m.1 is 
s.Jlie 11 te dti uma adí11 inist raçãu i11-
ft- li z . . . Todos os li ras ped1 111os 
' estranhos o f) lle hav emos de p;, . 
gar 110 dia s e ~ n i 11l ·e. • • A maior 
parle dos rc n rli m ~ nlos do Estado 
t l'ara flªil ª r Jlll' fl S • •• • 

Tée m esta do ta lvez a snppôr, 
qu• auriho imos aos 111iu ist1 o ~ µa
lavras t}Ue elles uão 11iase ram ; qne 
estas phrases sãl) lia uossa ph an
t:izia; que est~mns às voltai com 
uwa Ligura de rhelorica,cujo nome, 
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por mnilo con liecido, oão é pre
ciso rep el ir agora . 

Pois qne m isto snr pôz qneira 
le r os rela torios 1fo faze nd a. qne 
lêem ;;s da t:is 1;i•gnin1es: de 2 !~ 

rle abril º" 18:3 i ; ·17 de fevere i10 
e :1 1 de julho de ·18W; ·J !~ de J<I · 
neirn de 18 'd ; 2G do ja ne iro d., 
t84:l; '19 de 11 ovembrn de 18 !~6 ; 
18 dtt dezenil1 r11 dti i 852; t 5 dt1 
fe1·ere i· o de 1860; rn de ab1 il 
de 1862; 7 de novemli ro de t 875; 
·19 rle maio <le 1866; 8 de fove · 
mim dl!' ·186i ; 23 de 111~ 1 0 rl p, 
i 868; ·18 de maio de 1869; 3 i 
de m<1 r~o de 1870 .. • O que se 
tem dilo de e11tão par<1 cá 6Slà na 
memoria de tudos. 

Proc lamaclo, pois, durante uma 
l ~o !ouga ser ie de anuos. e dew 
monstra do até, qne o credito nos 
esluva arru in ando . e que no~ es
tava nrns ca un<l o a miua do crtl· 
dil(l ,ILão it.l1rnlifi r;ados andavamos
nós e elle- "l ne. µara haver o rom
pimento foi uecessar io lJllll ~e des
sem pu r toda a parle as ci r,. oms
tanci as que se deram, e ainda as
sim. pela buc ca qne nus despedi
mos cl'e ll •· -ao decl arar-se a nos
sa falle11 cia-disse11111s lambem: 
poder-se-á conju gar um a reducçãu 
dos ju rns em nosso em p resli1110~ ! .. : 

O credito morri a flll amnres 
por nós e nós pele credito. O i z-~e 
que a div id a es lá h11je em 567 
mil cou tos; em 18ü8 para 1809 
estava em ru d a<le d'islo. !\ es ta· 
vam-uos uns 24. aunns para pe
il irnws emprestados 280 ru:I cou· 
los sobre outros 280 mi l quti jà 
defiamos! ... 

A illuminação electrica por 
um motor a vento 

Esta insta lação a primeira fei· 
la na Eu ropa e a segun da 110 

UllHHIO iu te1 ru, e muito iuleres
sa 11 le. 

Com j'Õe w ~e de um cnntor de 
' ento, geoero "Eclipso .. de 3 m. 
40 de dia 111 etro, collnca do s11 l1re 
u111 a torr ti qua d ra n ~ u l nr, de pHdra, 
a 11 111a alturJ tl e 10 lll ll tl'O-' ac irn ;i 
do soro. 

A 11ua velocidadu é de 2!5 

ele 16 vol tas . As lampadas são de 
16 velas. 

Uma homba, movida por um 
motor electrico, eleva a agua a 
nm re se rvatoriu situado nu cimo 
da casa, d'o11de é dislribuida pelas 
div ersas depentl eucias. 

Estava isto mesmo a calhar 
para Espozende. 

Um homem llllllher 
Uomi11 go ul11mo. f,, i <letida 

pela policia de Lisboa, Maria da 
Cu11c e1ção, a qu al trajava saias, e 
ao 111esm1i lerupa vestia d'horni·m. 
com camisa de chita, coll ete prelo, 
jaleco de astrakan, chapéu 1l esa
b~do, sapatos de sa lto dtl prale 
leira, hriucus euleilauos a retroz 
verull. 

Maria 1la Comeição sendo con
<luziila .para o governo civil alli 
rlis ~ e tor t 8 annos, e ser quem 
salvun os 2 raparns que estavam 
pres tes a morrer afoga1los no rio 
Sacio em Setnbal e que por isso 
linh:t a me1lalha de prata. Oi ~ se 
m~is flllll andava assim vellti cla 
purqne linha muita pena de não 
ser homem e 4uaudo ia nos bar
cos da pesca, ao mar largo, lra
j.Ha as •iru. 

FtJi remellida para St! tubal 
esta bella am~1)11ra de calças. .E 
os D. Joões câ do burgo a fazer 
verso~ à lua ..• 

O Re;eoerador 
Heci: bu111 11s a v1 s1ta u'tt:ste se

manario q11 p, cn111 l:'ç11u de puh li
ca r-se em M ·· 11~ã · 1. e u qnal se li· 
livu na pa1 lido que lhtl da u 111J111e . 

1 rin• tn ri o 5 .. lln ·10 r<. 

systema cornposilo de t 124- tonti
lad is, construido em 1876; a 
• Min •IP.llo •, systema composrto, 
da 1: t :H toneladas, co11strui1la 
em ·1876; a cAfTuuso d'Albnq11er-
11ue • de ferro e madeira, de 1: 1 W 
tundadas o construida em ·188f~; 
a e Pai.mel la.., a •Sagres> navios 
escolas, e a fragata «D. Fernan
do•. As canhoneiras •Zambezfl • , 
construida em t 886; a e Diu•. 
em ·1889; a e Liberal- e •ZairP.•, 
em t879; a •Rio Lima em 1875, 
e a e l3ti1ig•1 • em 1879. 

As oilo reslantes, algumas e
xiginilo grandes reparações, po
rl~tn fazer serviço como as sei~ 
mencionadas . A~ caohon!!iras d.i 
estação, que são 5, lo•las de cnns
trncção moder11a ('1882 a t 890) 
ainda podam servir algum tempo 
devidamente reparadas e conser· 
urlas; mas u•na. a •Vilhena•, es
Là inulilisada em Cabinda. i5 
lanchas canhoneiras construidas ew 
i889. 90 e 9i e 2 lra11sportes. 

Além tl'estes nnios ha uma 
esquadrilha da fiscalisação adua
neira, 2 lorperleiro.s e ·I submari· 
no construidos recentemente. 

Note-se qne só meia clnzia d'
estes nnios, o e. Vasr,o da Gama., 
a 1AITi1nso d'Albuquerque•. a 
•Duquts da Terceira•, a •lhinha 
de Portugal•. a e Min dell11 •, a 
·Z ·imlJese~. a cDio•, a •Liberai., 
a •Zaire•, a 1Ri 11 Liqia» e a 
• Bengo• poderão farnr suviço e 
llntrar em combale. Os restant es 
são uns chavecos pôrlres que qual
qtJer granada des1·onj11nclarà. 

Noticias a;rlcolas 

Dizem de Rio Maior, qoe foi 
nm 111311 ann•1 agrícola o que aca

Uw moau·o antht·opo- . ba de findar;· a colheita <lo az6ite 
,,bago 

M1111a s pro>pe1i1!.1dtis ti louga 
vida ao novo c11llega. 

foi muilo Hs rassa. A~ oliveiras fu. Na lribu de 1· 1ajana ha um 
mouro clll trinta a11uos, dti d. j, ram invaciiil as por uma lagarta 
meirns d' al lu ra, e pesanJ,, ·150 qne lhes causou:estragos hem seo

srveis no frucio e uos 11am1ianos. kilos . Pois h t~ 111: impuz-se a 1e1i-
O az11it ll Vt!Udtlu·se no ullimo te ucia de, se us hllspauhues de· 

clarHem a goii rra, só se alimi n· anno a 3:000 reis cada 20 litro~; 
lar durant e 0 lempo 411c dure es- actualmeuttl eslã a4.:500, e é azei
ta, ila c,ir; ie do,; rti r istlio~ que te 'elho, pois que o novo não ap
, 11 ~ t e . A ccrn;; i~ll n!a 0 jornal uude parece 110 murcado pula ~ua dimi
vem es ta l11cal qn e o lJlesmo iuJi- unta produção. Houve lagares de 

voltas •>o r min uto·, 11 nr 11111 ve11lu azeile que n6m cheo:ira1n a fone 
t vidno Cl)tuen o armo pa ssado, ua · "' • 

de 6 meln1s por segu ndo. U: ' po~ to cio11ar n'esh1 anuo, e isto n'uma pr•·se11ç;i rl 'a lgu11s h c~panhoes. 
em j11 go por nma Hn~ r .rnagem e 
po r u111 a cu l'!' e.01e 1le J y11 an111, q1 1A 
dá 25 v.oltas e 20 ampere de 350 

rnoiãn eleicola! . dua s perd izes vivas. as cabeças 11 

t.le v111 le ga llos w m cri sta s e bi· -O preço por qae tem regn-
lado esta semana. em Lrshoa, o cus , nm coel ho crú e uuas cabras 

to rres. 1 ~a1lo, é o segniole: Boi por i5 ki-
l I f ~~ Sat .is. 

Um regulau •1r e o r1rça c.en - Sct lá , que animal ! l11s Lº rprnliclade 3:965; 2.' qua-
l rifu~ a co11110 1111 iL:a o mo , imenlo lidaue 3:925; 3." 3:900-Vilella 
a um t.1i ~j11 11c ll • r -c o11ju11ct 1 1r - pe r - ·I kilo t.• qualidade 4.00 reis; 2.' 

A ltl a r h i lrn de guerra m11tado1:. qnu f Prha a cor1 erlie 380-Carneiro 1 kilo L" quali-
sulire 3, ô, \) e ·t 2 acro1u 11 lad11res. 1,oa·ui;nez•• da 240 reis-Gii<lo suino i5 ktlos 
consoanl ll u VP nlo c11mrn u11ica :in Eis os nados do ~n e rra d'um 1.' qnali<l~<ie 3:600 rtii s; 2.' 4ua-
111oinho um veluciJatle maior 0u pa iz C•>l o11 ial 4uu li~uraw uos re- lrdadti 3:400, e 3 • 3:200 reis. 
111e11ur . gis lo :! da mannha: -Diz a "SuLera11ia do Po-

A bale ri a rl' accnmul ~ cl o re s e o COll raçailo «Vasco da Gaw '°". de Agneda, qu e os viuhos 
1lispo5ta por gr npos dll 3 e u:n ma'• il e 2 .1. z~ toneladas dti dos- qne se P.~lragaram n'aquella luca
cornrnu la dur tJspeciJI perrill lte in· locam 1Jw L11. cvns lruido em 1876: tidade são aquelles ,1le cepas não 
~ e nt a r estes g1 upos Je mnil u que as wrv 1! L~s • Ba1 Lhol11 me11 Dias•. sulfatadas ou que o furam em pti· 
se carregam l11tl 1rs e g n ~lrne11 1 e. na vi •> do madeira. coosLrnidu eu1 queua es~ala. ao passo qutJ os vi-

Esta ins1ailaç f10 ill umi ua a ·1858: a • l~s 1 e ph a 11i · 1 •. t;i111bem nhos pro,euieotes ile cepas bem 
"v illa ., do sn r. Bu f;: , em s ~io t de ll?ndeira, cuustniido um i85U; sulfatadas sti conservam bons e de 
Le111air e; u numero dll lampa las a • Ü. Ht!11ri411e• ; a•Sá da Ba11- Loa 1111ali11a<le. 
é ele 25, pouco mai s cn1 111 e11 us, e deira•; o •Duque da Terceira• E' -natural aurihuir o fado á 

resultado umas uvas fracu, mal 
nutridas, com pouco assacar e 
d'ahi o desastre que tem snccedi· 
do ae linho proveniente de taes 
uvas. 

Mas os prejuizos nio foram 
só n'aqnella re~ião, em Avelans 
de Caminho tambem ha •inhos 
tol.Jados e improprios (>Ira eon
smnmo. 

-Em Bej1 ji com~çaram as 
sementeir11 de triao e eeuda; po
rem o tempo queote que tem fei
to nos ollimos dias tem prejudi
cado muito essas sementeiras. 

-Na freauezia de Famalicão. 
.,lo concelho da Go1rd1, o'uma 
propriedade pertencente ao sr-. 
Bartholomeu Dias de Almeidà, e
xiste um castanheiro monstruoso 
que é a admiração <los polos d'a
qnellea sitios. O tronco mede 3 .. , 
77 de diãmetro o H"',3t do cir· 
cumferencia. 

-Em Mourão, não tem tido 
sai,da o vi11ho. A muito custo se 
Yeude a pipa a 25i$u00 reis. 

-O preço do vinho da lla"ir· 
ra<ia reiula presenlemenls eulre 
i:550 e t :600 reis por 2'5 1. 

, URBINO DE FREITAS 
0.; 11111nlauislas de dirnito da 

Universida<le resolveram solicitar 
licença do miuislro do reiuo p3ra 
irem ao Porto assistir ao julg1-
11rn11to de Urbino de Freitas, CJ Slll· 

daudu praticamente o mais ceie· 
hre processo crime qotl se hHu de
batido em lril.Juoaes porluguezes. 

Caso o ministro os allend ~ . 
danelo- lhes a licença pedida tl aho· 
nando-lhes as faltas , os e~ludau
tes apres1!nlarão aos lenles nna 
dtJstl uvolviJo relatorio Jo que -se 
pusar oa audiencia . 

"' São os seguintes os jnracios 
1hs comarcas de Santo Thyrso e 
Villa da Feirà que . hão Ju e11trar 
para a roostiluição do jury m1xt•1, 
conforme foi ordenado no recente 
accordam do supremo tribunal Je 
justiça: 

Comarca de Santo Thyrso
Antonio ferreira 'forres, Jus~ llo
mingues Pereira Maia, Mrntrnl 
Dias da Silva Carnlliro e Man11ul 
da Silva Carneiro, José B ·~ rnH·di
no da Silra Pinlu, Joaquim tl1:1 Sou
sa Marques, Manuel Autonio dos 
Saul11s, Manuel Maria d~ A >l'~llmp
ção, José de S·iusa Oiu, Juaq111111 
de Sousa Mamllue e José AuL1111il) 
Ferreira. 

Comarca d3 Villa da t'eira
Aolonio Joagu110 dos fiei• 011,eira 
Juão Antou10 Pinto d11 Sousa, Fn111· 
cisco José de Alour•, An1011 i11 An
gusto d'Araujo Mello. dr. Jui-8 P111· 
lo de Almeida e Gaslru, IJ· lli ·u 
de Sâ Pereira. An,,inio LeiLa d" 
Oliveira . Manuel ~·ra11ci:sco do S~. 
Antoniu JtJa1pliri1 da Silva. J, 1;10 
Fraud.scu de Pina, J11.il1111111 il11 
Sá Silva Pereira, e Joa ll 01111 Htiu• 
riyues da Silva. 

.J11deu queimado 

a d i slrruu iç~ o muito corta: assi m. de lfd8 Looela das, couslruido fltll qnéda d;i ío'ha, no cedo, ás cepas Em i9 ele ontuhro <111 0:19 
não tem mai:; do que u1ua Leusão i i8ô4; a cllaioba de Ponu,al», 1 uãu :sulfatadas, o que dá como! morreu '!ue1maqu em Li.slJua pv1· 

J 
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O POVO E~POZE~DENSE 

s·flntença do S:iuto Officio, o poe
ta r'ii 111i co Aotouio José da Si lu, 
co~nomin a d •l o "Jude u ... 

1;amento actual 
homens. 

fixa-o em 4. :000 Cruz V crmelha de Lisboa, à qnal ella no cofre •.. assi m á boam en· 
íoi propos ta a votação de soccor· 1 te .. . : para qne nã? haja um 115· 

pro Yeoiente m ~ s <la pneunomia 
qne tem sobre vi ndo: 

Anlouio Jo: é da Si lva escr11 veo 
dinri-as cc · m~di a s, q1111 ob tiv eram 
J?ra111le \'og a nu thcatro do ÜJirro 
Altri, POI Lisboa. 

.4~ootcchn~otos de nc
una 

No terrilono liesranhol já foi 
des igna ria o loc11I pa ra o acampa-

ros aos feridos hespaohoes. quec1meoto susceptlTel .•• 
A assembleia resolYeu por u-

oani mid:ide que Si'jam desde já NOVO DIARIO 
rem ellidos cinco ClllllOS 1le reis Em Angra du Huruismo pa f-
(27:77i peseta8) á Socie-dacle da sou a publicar-se rli aria men le a 
Cruz Vermellrn de Marlrid. "Gazeta d ~ Noti cias ·•. jorn dl do 

ll(nalmente grassa esta doença 
em al ~ u rn as rreg 11 e1.ia~ do com:~
lho , Lem como a epidemi a da va
riola, [el1i meule com cai acter ue· 
111&110. 

men w de 4:000 homens . . 
FEIRA Sl.!!MANAL 

s ~ ra, que por t il l preço nãc 
. " ~ lc a pena exp e11der , ideias co-
micasl · 

A marfob:. de &u•erra bra
;zllelra 

Com r"l~ção á marinha !de 
gn l' rra br:izi lr.ira ttdá 11111 j u rn~I os 
se~uinl e s tl a<l 1Js: 

O campo mourisco acha-se to
no entrinéheir:1(1o, estando já CO!l· 

'cluida a primeira liuha e a sij." 
guoua pr iucipiada. 

As forç as inim igas ela s proxi· 

Tambem fi cou resolvido qutt sr. Autonio Miguel da Silvei ra Mo
fosse annonciatlo que a socieda•le niz. 
recebe quaesquer donativos pua 
os feridos hespa11hoes. Os maiores imparias do 

i mundo 
mid ddes do littor11I, são calculadas Institut o de Soccorros a O primei r11 i111pe rio do rntrn · 

elo e a luglaterra, que co m as soas 
colo11ias, P.sten tl e o :seu dorni nio 
sobre 25: 522:000 k il um~ lros qua
dradOS' rl e 1erri1 ono. 

Jà pn 11 c11.11ua m ha 
semanas as r~ira s de 
<J ll e, como de cns tume, 
sarn totl as as 2." feiras 
do Esta leiro. 

algumas 
cevados , 
sa Ml li · 
110 lar~o 

' Co1111'õo -se a :irm n o~ 1lo 'Bra
zil r1e Pilo couraçados; o Ri~ chml n • 
deitado á a ~ na c•m '188:.1 ; •Aq1i'i 
tlah;1111 ém f 885; • SP.Le ele Se
temhro • r n1 t87 l~: ..l avary• P.m 
1875; 1Bahia• cm 18G:J ; 1;\ la· 
goa~» '1807; • Pi auhp t'Jn 1868 
e 1Hio Grwd~' • 11 111 18 f:i 7. l)"es
lrs co11raçHl os os maiores sãn 
• R1al'.lt11d u •. de :.l :íOO lnn e lad ~ s. 
·10 c<111Vi'ws e -18 111 d 1 al had11 ras ; o 
•Aq111ilaba11 • , 5:(100 l 1:n1· l ~ d as, 8 
ca11h õ l~S e Hi metralhartnras; da
Y<11p ~ dn 3:li00 l011cludas ,' 6 ra· 
11hô t~s 11 !~ 111etralh ;1ílor:is : " 11 •Sr· 
te de Setem bro•, tl c 2: ! 80· toll e· 
laila s. !~ c~ 11 hõ ~ s e 4 111 P l l' ~ lh a1 l;1 . 

da segniute fórma: ' ' · Naufragas 
Kabi ia de 1•'1 aj ~ na '1:200 ho- Alê1n dos iO 1-ucios qne se 

men:s e 100 caval los , a tld M:i zn· h3viam assor.iad r1 a tão u\il e ca
za 2:50(J homens r, 500' 1;a vallos, rita1ivo lnstitntu, lemos a meneio
ª ci o B1: nisicar 4:000 hulfl ~ ll S e nar ma is os ~egu i ntes: u.m•• srs. 
150 cavallos, a do fürnilirnyafar Vale11ti m ílibei ro da t'ouseca, com 
4:500 liomcns, ·a rle Bcn1 siuel ;i 1nun sii lid Jd1i d.i 200 reis, Anto· 
4: 500 ho111e11s e 300 cava ll os. a , 11io Vr iga tia Silva, mens. 200 
de Ueo ifuror 2:500 h om 1~ ns e HJO r+i is; ~l :~ue l An1 ouio de Barrns 
ca vallos. ~ de E111i dass 1 ~ 111 P. Eru- 1.imil . men:s . 100 r r. i~; ~lajnr J.oão 
1~ Isa t2:000 homens, a d~ lleni- Dia s B ego, rn eos. 'I 00 reis. 

Consta-nos qne tem sírio pe· 
rp1enas as traoi;acções realisarias , 
esper an do-so po1 ém, que srjam 
m~ii; fJ vnravei s no proximo ultli . 

· ns. Q11 ant tí ans "ºli ' ~ ·i~ ll ns , a s11 ;1 
lot ~ ç à11 é de 34 0 a 9:.JO tn nebrl~ s 
e são uesliuados à deírza da s cus-
tas. 

Tem mais a rn a1inha brn i!eira 
tr f' z c1 nzadlfres li lí nd a1 lo ~ : o ~ Re· 

,pn li l i l' ~ •. l:inc ~ 11cl o à agiu ' em 

sa id fi: OOO home!l :l , 1 d11 Kelida·- l.ernhra mos a t•alos os nosrns 
1i:1 6:500 homr ns e 1 ::l;)o cav ai - con t e r rani~os que il ei1ej em asso· 
los . ~ 1l 1J Teruz aue '1: IOO ho1111i 11s 1 ci ar-$a, q11e p11 derf10 fawl·.o. me· 
e 400 cnvai :os. a de Be11 1gui1 el di ;i nte d e d a1a ç~o . verb <1 I. na !IP.· 

:J:UOO homeos A mo CHi! llos . a crr:taria dJ Administração do 
.ic · Bi•ni hrnjú :!:50'o ' ho111 e11 s e cunc tJ lho. 
1 :000 cav:111os , a de M1ij ?. yaliué ____ ,.. __ _ 
2:0t H) h 11rn~us e 2:000 1:a vijllos,. 
a ele Bi• 11 ibnsgn 3:000 home'ns e 
2:000 c;tvo lios, as d~ Beni~11assenr 

A ~~a .'.'nao 
Ernlo u ·~ .: aos pá. amos do ln· 

fi nito o .~ 1n a111J ã de :111lCl ·houte111 , 
um a filh illll a d!J dig 11 •1 propr ic ta· 
rio da •Padar ia Li.-b·• neusc • à 
ru a Oirci la e 11 oss11 mui lo . pr cs~rl o 
ami Go ~ ur . AnlOuio Jusé , F"roan· 
des. 

O c,dHc r da ín noc~ote foi 
1ladn à :seí' ullur:i 

1
ho11\e111, 11elas 

{0 horas tia mar1 hli . 

* 
Acha-se ha dia s mo ito doente. 

a es posa d'este coucc11uado cuw· 
morciant \1 . 

O SP. Rtrn do é :1 Rn ~si a ; qu e 
com a Sibaria. o Ca 11 1:aso e as pro· 
v1nc1as tra 11scasµ 1a11a s, ab rangi' 
2 l :51 2: 330 kilomel ros quad ra· 
tios. 

O lf'rceiro é a China. com 
t ·1: ·l ·15:560 kilomP. lros q•n ·' rados. 

O qnarro, os Es t~ r l o s U11i 0los 
rl• Amt>rica do No1 Le, com 
9: 11 2::.IOU. 

O quinto o Brazil, com 
8:3:3 7 :218. 

O s·.,x lo ::i T1 ir<J 11 i;i com 
~{: 129:200; · e fi oa l111 e11le a França 
11 ;1~ s1H:s colun ias,co1n ~:Oüü :!)UU 
ki loml!lrus quadrad os 

Em q11a 11 lo á popn laçã.1, os 
rn~i o res i111p l.l ri us ci o m11n ·l•1 são: 
primei ro a Ch ina com :.IGO 111ilhues 
de habitantes : seg undo o im per i11 
britauico, coru :3 H .milhões de 
habi tantes; tercei ro o 1111 rw rio da 
H11~ s ia, com ·l ·lO mil11Õt!:>; qua rto 
a França e as s11as colouias, coru 
7 ·1 mi lhcies; qu into os Estados 
Uuidos, com 68 mi lhões; e !i ual · 
rue11te a Allema nll a e ~uas culo· 
nias, com 50 mi lhões . 

As armas de fo go- desastre 
U i'·'l'J~ilu ferid •J h~ d1,1s 111o r

lalm eole na povoaçiio de Fão , 
d'e~ t e t:n11c~ lii1J , e de qne 11 us ot:
c11pamos 11m o 11.• passa•lo, não 
falle1:eu aiuda co rno por fa lsa iu
furm ~ção rl 1 s ~émos. 

C.1n ti11úa em tr:it~m onto no 
hospital rr~qu oll a l11oli.J ,1 Is. leu · 
do-se-lh e extr:iído q1111:'i lut la a 
carga aloj,1 la ju:llO tia \' iri lha. 

· O seu eslado pu rém, é muito 
i:; rave· 

M ult:t3 
1- J' 1 P 11 r tr ausg1 e:;sào 110 e 1; J~(} 

ele po~ tn ras 111u.iicipJcs, f.11·:1111 i1 ii
puslas duas a1nll:is ua fre .~ tl ell <I · 
de Fão. pelo Ztlladur u1ur tresla 
' il la. 

rosto fi~ca l ele 1." claue 
em E SiH•zemle 

Cobrado tle i a 4 !0630~· 

iUo"fimcnto marUlmo 
de 4- a 1 ·l tl e NoYemb. o 

Entra das: 

' -1892, d ~ i: J OO tonelad as , 6 ca
nhões e 1 O metralhadoras; o • Al
mirante Tamandare 1. Cüll ~tr ui llo 
em 1890,' de !1:795 tonoladas , iO 
c:1nhõ1·s e 4. metralhado r-as; e o 
• t,enj:11nio Conslanl»'. lançado á 
agua em f892, de 2:750 tonela
das, 6 cunh i'jes e 10 welralhado-
ras. 

·l 2:ÚOO lwrnt>qs o 8:000 r.;1,•;d lris . 
;1~ cios Ara1 i> is ·1:500 lwmeus e 
:~ : 500 c;v a,l los, a d~ ~1g .1 d a 4.:500 
h o 11ie 11 ~, a dA 'rga rvie n .'10 :000 
horneus qu asi todos lll•l11 ladus. a 
de Boco \':i 4:500 home ns, a il c Ta
fo rsit 15:000 horn epS: a dé ,Uri el 
4:000 lrnmens, a de B e u i -T u ,~ i n 
10:000" homens,. a de Boni'-S1Lam 
5:000 homens. a el o füw ti nd e a 
1!0 Mo,rt:iza 3:5CO hCJmens , a de 
llen-Hamet-el Tarqni n G:OOO ho· 
rueos, as e Beui-hn-Ja°cJr ü:500 
homens-a du Guer'inaga pode 
pôr em pé de ~uerr a 10:000 i li · 
faole s e 10:000 cavallos-as 1le 
Braus 8:000-de Mekinasa t :GOO 
homens-Teza, praça forte e pon
to estrate gi co tem de guarnição 
GOO e póde armilr 4:000 uos ar
redores-a kahila de Brans-Tas
sen 8:000-a de Beni-Silbel !~:000 

Dosl•jamos-l he melhoras. 
' 

<0 Democrata da. Beira)) 
Entrou no 2. 0 auuu de puhl i· 

cação este excell eute h c bdum~da· 
rin republicano, tJUe se publ i.; a 
em Lamego. 

5-• D. H•1s:1 •. chalupa, de 
Vi lla Htial de s~nto Aulouiu. 

Além d'estes cruz;idores. pos-
"!tle 0~1lros sele não blindaclos: o 
~ 'P1radent1!S •, 880 tonela1hs; o 
•Gnaoabara1, de 1:9'10 toneladas; 

• T1~11ro 
Mn rl :rn1 os te mpos, mudam os 

ventos , dil·o o velho rifão popular, 
e o c~so à qne se foram as chuus 
o Yiuram nos frios tlo leva nte, 
uns dills ri spido:1 que o fraco sol 
d'invnoo não suavisa. 

Felicitamo! -o cnrd e~lmc n t e . 

Para o Brazil 

SahiJas: 
Não houve. 

LITTER.& 'l'URA 

JIUU 

Foi para a fi lha o seu derra·-

o •Traja110•, de 1:1120 toneladas; 
•Primeiro de Março», de 730 to
neladas; 1 l'arauahyba •, de 7 40 
loueladas; •Centauro• e • Orion •. 

Dezesete canhoneiras lle '1 20 
a 260 toneladas:- «MHajó•_, 
•Iniciadora. cCarnocin • , «Cana· 
nea •, e Carioca», • Ca badelio •, 
• Guaraoy •, •Liberdade•, •Ma· 
uáos •, Traripe • , • Híl nriq11e, e Dias• 
cFeruamies Vieira•, «Lamego•, 
cBraconnOt•, e Vi1al de Neg rei
JOS•, cTaqoery. e Tram~ ndahy.. 

e 6:000 canllos-a •le Bcni-So· 
ker6:000-a de Ben-Sabn idO:OOO 
e 2 :000 cavallos-a de Me gayera 
i:OOO. infantes e 4:000 caval los
~ de Ei-Jabama 7:000 homens
ª de Xarr ~ ta 6.:500-a de Ain Me · 
diua '16:000-a de Aio-Mos;i -Bar· 
na 20:000 . 

Ante-lio ntem appareceu so· 
bre os telh.J dos a primeira cama
da de gelo, so bem que pequena. 
si15 na es mais que eml e11ks de q11e 
tintramós 'em pleuo inverno e de 
que nô~ nio nos ad miramos por 
sçr o fructo tlo tempo. 

Paniu ha dias pHa a rr.pn
blica dos Esrados Uníc\os do Bra· 
zil e cidade do Hio el a Janeiro. a 
horclo Jo paquete TAMAB ila ~f?
la Hea l ln gleza, o nosso presado 
amigo e iutell igenle co lla borador 
sur. Luiz Gonzaga Ribeiro Vi an 
na, filho dilecto do sr. Francisco 
Hol!ri~ues V1anna, abasta uo pro
prietario e commerciant11 d'esla 
Yilla. 

de iro pensamento. , 

Ao todo 2H:400 infantes e 
68:000 cavalleiros. Seis navios escholas: « Niclhe· 

rop, •Amazonas•, cAµrendiz Ma
riuheil'O•, cCarawd las», cGna·ra· 

Corno se vé os elementos de 
qne dispõe o inimigo. passam 
muito além do que o goveroo hes

cMadeiru panhol ,uppunha. 
peu e • Paq11eq11Hr '. 

Dois tni nsµurt es: 
e • P11ruS». 

Duie rebocadores· e npores 
auxiliares, •A lrhá •, cA morica •, 
•Antonio•, cJoão•, 1E11ropu, 
•Lima Duarte•, •S. Leolpoldo•. 
•Voluntario da Patria • e os o.º' 
2, /l· 6." 7. 

_ Quatro ~nard11 costas, cTocan· 
tores•, •Teffe•, cJulalcp e dt1· 
ratem11t. 

-Oito torpedeiros do allo mar, 
«Araguarp. c lg11 .1 1emy•. e \L11-

. Ainda mais consta que no io-. 
terior do RilI, onde ainda não pa
uetrou europeu alguru, se acham 
concentrados imponante1 refor· 
ços. . 

Em vista 11'1utes graves acoo· 
tecim eutos, sabiram do Reino pa· 
ra M~lhla, i1uvortautes coulingcn· 
tes. · 

Tambem. tem siJo envia do 
mui lo malt<J ia! de gaena . 

cilio Dias• e os a.º' t a 5. ª• 1•rotesto do 'Mtorte» 
Em consll ucção tem dois cou- Lle ·I ~> , o co rrente EJ m dia ui.e. 

ncados para a defeza <la s co sta ~. pass.1 .. r11 1l1 lica r-se d1111'i ameol 
•Maranhão• e «J!eroa'mbm· o· e ~ .s te 11 t1~~11 rrdlcga porloN1se, 4li 
um cruzador ' biiodado de 4:500 ri ~ i,lo pêlo •<i ltinte democrata He-
loneladas. liodoro S1ti,· dl). , 

O pessoal da marinha conta Ent1 e ·tltfO~ collahorado e 
700 olficiaEis, 'assim di stribni rlos: que tra halh .rão oo novl• ?i:•' it• 
1·3 vice-almirantes e contra-almi· encontramos o uome pnist1t:1oso 
rantes, 18 capitães de mar a guer- de João 1:l ag;is. 
ra, 30 capitães de fra11ata , 60 ca-1 . -
pitãea de corveta, 175 capilãt''S- Para os fl'erhfos hespa-
tenentes, 19 tenentes, 46guard as· 1 uhocs .. ._, .. .,...,,,! 
marinhas, ele. P_or conviL11 du snr cluqno di; 

O corpo de marinheiros o or· I Palmella, reuniu a Sociedada da 

MISTERIO! ... 
Fica desde já a µremio, a de· 

cifração do segumte enygma: 
Ba dias <Jlle li ex.•• camara en

viou um officio à junta de pmichia 
da frogue21a de Gaodra, com data 
de 3 do correote, tem a capa elo 
rnasmo a marca do correio do dia 2 
o chegou ao seu destino ou dia 5. 

Poderá ser exp•]dido um olfi· 
cio no tlia 3, sar lançado ao cor
reio no dia 2 e chegar ao $Qll 

destino no di a 5, a ~ ki lomctros 
d e tl1~lau t: i;j? 

Eis o que de.sejamos 1aber, 
para apmarmos d'on•1e 'em o 
1l1ismaielo: se da C:1111~ra su da 
repar 1 íção do Cnrreio. 

Os docnme n1os acham-se pa
leotes o'esl.i rcdar ção. 

"\• ! ! 
Con ~ t a -nos · qoe aiu. l;i não deu 

ent rada no rt~ specli vo cofre da ca· 
mar;i a irnpurt:irit ia provenieule 
da mu lta app 1icJda a um sen iç ~I 
rlo cabreiro Antonio G uuçal ~ es da 
Hod1a, por 1u frac\ ão do codigo t.le 
pnsLurai; e que o mollauo eutre
gou a· pcssoil cojo nome i~n u ra-
1wi.s. 

Ser à cnn rnniente que a ex. m• 

c:iniara ind•gue do roteutor de 
tal quaulia e o faça entrar cow 

Novo ainda, e portanto no pe
ríodo mais espel"auçoso da Yi 1la, 
Luiz Vianna, allia á sna juven
tudll uma não vulgar intelligeuci a 
e um càracter que o tornam di
HDO da estima de tu<los, dotes que 
lhe promellem um fnluro ritl ente 
e imejavel nl carreira uobril qu e 
vae enéetar, e quo nós muito lhe 
desejamos. · 

Que o nosso amigo r~ ça uma 
via{leW feliz, e que &l'ja cu rto o 
p., riodo de Lempo que uol-o ha-1le 
trazer aqui cheio tle sauue e tl ll 
Yenluru, 

Regresso 
De volta da sua lung:i Tiage ru 

1lo banco da Terra Nova. já C5là 
entre nós desde 4.• reira da se· 
mano ultima o sur. Ant onio Ma
ria de Faria VallHio, u os ~o pre
sado patrício e distiocto otfü ia l de 
marinha 'merc»nt e. 

A nossa ídi citação conleal 
pelo seu feliz rrl~ resso. 

SARAMPO 
Conti11ua gra ssanclo com inlen

sidado n'esta •illa a doença eru
ptiu do sarampo. tendo-se daclo 
já aliuns caso~ fataes, oão d'olla 

Mimi! - fo i a pala n3 qu e prn
íeri n 4ua11Jo se lhe t1 elova111 us 
lal>ios. 

Mais qne a icle 1 11a ct) va, a 
opprnni a a icléa de dei ur a sua 
M1111i-tão lintl a, tão eradúS<I o 
tão p1•quen a. 

Mor ren de rna d rn ~ a rl a n' uma 
es plon<l ida ma drn ~ atl:i estiul. ; 

O ftalvo sol glorioso vin ha 1' ·· · 
sabotoa r as rosa s, quando ella fei 
a ullirna contorsão. 

A passa rada, n' um:i ehrierla le 
indesc riptivel, preludiau o hy tu· 
no do dia. 

• 
Mimi accordo11 e, como de cos-

tume, correu pa ra o lei to da mão, 
qn e, n'essa hora, a horri fa• a dd 
l.Jeijns, quasi a afoga va em carici ... s. 

Mas, co rno (:;S livesse immovel, 
n' uma pos tur a estranh a, o uáo [ai· 
lasse , M:mi, poss11 i.la d' urn 'a ~o 
1error, d' um ;.iresentim ento i11dõ
fi pitlo , pegon·lh tl no hraço hi rlo e, 
em tom choroso , i1111llu rou: 

-~Iam ~! mau1~! accortlr. . 
A. DE SAo BoH 1N1'1J11 A. 

A CARIDADE 

Os economi stas e os p h i l o~o
phos tom aram a !)alnra-c>.nJOA· 
n~:-e cha mara m-lhe, po r um la 
tlo. um erro eco nomico e pelo ou
tro, UIO Opprobrio da d i ~u id a .J e 
soei a 1. 

O coraçl!o do hnmem, porém, 
que nos seus procesws tlú ana · 
tyse sómente sahe Ter o la tlo rn
Ltil e superior das cnis il s, só vê 



tambem, na p ~ll iJ t• z da mi seria 
hn ma oa, a somhra .:lai proprias 
ru 1zerias, as lag ri mas das su;is 
p1 opr1as maguas. 

A. P. 

De Antonio Balm ~ se d a: 

A F. d'Amorim. 
Espa nhol af or luna dv! 
l• ui reira, meu lJom Ferreira 
que s ~ m p re tens ao teu l ~ do 
a menina ma is fei liceira 
qne no clob ha baila<lo. 

Não sej as por Deus, e~oista, 
aprese11ta· rne à meuiua 
a quern a!Tec to me rn cl ina. 
"Não vêi sempre a 111 iul\a vista 
u't?ssa fa ti a Lão d1vrna? 

• Não vê~ que meu seio estala? 
l\~o vês o íero dolo r 
que esta u11 nh 'a11ua abala? 
f\ ãu \'ês que est a li11g 11 a ca la 
duct•s µo êu1as de am or. 

E se uma 1prPsenl~ção 
f .. r i mpo~si v c l fazer. 
t t'm seque r a att en ção 
<le dizer a essa mullltl r 
<111e e seu rueu cor ação; 

Qne '(} enca nto de seus olhos 
111 e t r a z~m fora de ti no, 
que tem um corpo divino, 
que ~eu s fa ~ i ioi;, meiu escol hos, 
pan cem de coral liuo; 

Qne me tem trnido lnnco 
é qu e p' ra ella, fai 1 i ~ e1ra 
-com mui gosto a \'id a dera. 
Que digo? ... a ' ida é pouco; 
lhe dar ia a alru a intei ra. 

Qu~ se e\1:1 qocr a seus pés 
ver om hespanliol rendido, 
Altef.llo, humilde e cortez ... 
...... . ............. ... 

O POVO ESPOZENDENSE 

cre ,·e11 dn com energia e vigor os do Porto. estabelecida na trnes
costnmes mais pillorescos e os sa de Cedofeita n.º 47, roce!Je
mais bellos galanteios da célite• mos um vari~do catalogo das dir
lisb11e la. ferentes obras ali expostas à wen-

Esta pub licação e feita aos da, prova mais que suficiente e 
fa scículos de 5 folhas ou 4 pag. cabal Ja importancia d'aquelle bem 
cuslan<l o apenas o modico preço montaJo estabelecim1mto. 
do 50 réis cada fa sciculo. Um ro- O catalo~o distriLuido tem o 
mance de conhecime11tos que a to- n.º j 2. 
dos interessa, niugutlw deve dei- fücommendamos porisso aos 
xa r de ad4uirir. nossos leitores esla acreditada Ji-

Veja-se o annuocio oa secção naria. 
compelente. 

Diccionario Corographico de 
Portugal, por Francisco 

A . de Ma.ttos 
o·~ ste oplimo d1cc1onario qn e 

acaba de ser distribuído nos ui li· 
mos fast:icnlos. lemos preseutes 
os de -17 a 25 ou de pag. H5 a 
816, tant as são as ele que so (Olll

põc a obra Ião com piela qu e a 
já pop i;larissima ca sa ed itora dv. 
uosw di:st inclo amigo sr. João Ho 
ma no Torres acaba de couc lu1r. 

E Ll tl f.1cto, na<la mais havia 
a esp11 rar do seu auctor em obra 
tão corrccta . por isso 4ne :illia :i 
sua perfo ição typugraphi ca a mo· 
di r idad~ de preço, pois o pre~.e nte 
\iOlume apenas custa a rnsigndi· 
te q11 a11 lia <l e 1 J 400 rti is. 

Es ta c~ sa qn e é, inconteslHel. 
men te nma das mai s beni tll011tad as 
uo ge nero, traz em pul11icaçr10 n ~ o 

sb est a uhra, mas aiotla a magui 
üca revi sta i; eman :i l litteraria e 
charadi slica «Ü RECREIO• ; o 

AgendJt-formulario 
Está 1n1hl1ca<la pet~ casa Guil· 

lard, Aillaud & C.' a AG~:NDA·fOll
Mt;LAlllU M!l.CllCtl-PHAllAIACt;uncA re
feri<la ao 2. º seurnstre do 211110 cor· 
reute. 

A AGKNOA contém preciosas 
indicaçõ ,,s áce rca de mti1füamen
tos mudtJruos e alguns novos tra
) ameutos, e insere uma parte des· 
Liuada a ut1liss imas noções prati
C3S, pelo pharmacuutico sr. Au
gusle C~ur Ja Costa Goes. 

E• p•tis, esta puLlicação alem 
1Je um eltlgante e portatil l1Yro de 
nulas, 11111 util repositoriu de a· 
puntamenros que a toruam indis· 
peusavel tanto à classe meLlica 
cocuo á ph.irmaceutica. 

O bollo vo lume, mainificamen 
le en<.:adcrnado em peile, custa 
apenas 500 réis gm todas as li· 
v r ari ~ s e ua li1ial da cas11 ed itor:\ 
em Lisboa, na rua Aurea, u.º ~4-2, 
i. º. 

romance rOs Porlugn nzes e ln· --A carlFrnera o.• 37 e 38 do fesle· 
gl ezos em Afri ca •, /obra ºsrieutili. j~ rl n 'omancti de E. Kicl1~L · : urg, " 
., , , l . - . . . ' ·hn•n Hillion1trin,puhhcado pe
ca e, g eo~ t a.p 11 ca. ori g111 3I do sur. la im~; ortanlH casa erlitnra Belem & e.• 
A. E. V1 cttl1'1a l'ereir:i; o cliistoso <la rua <lo Marechal Salda11ha n.º 26, 
ro n! ao~e de _Lauis lau Batalha, [ Li~li o a : O ~re ço tl 11 cad~ . tasciculo de 
• Mrsenas de L1shoa •. romance dd 40 Pªi!lílas e ~pe nas rle liO reis. 
actualida de, descrevrnUO IJjlOS e -U u.º fO do Zuo1tllUo, orgão 

. . . protector dus alllnra~s. PuLl1ca-se em 
cost umes da captl~I. e ainda llllll· Lisli u ~. 
tos oulrus que agora não nos oc· -O n.º 2f , 7.0 anno, do Am· 

• _..................... corre á memoria para aqni men· phion, quiozcnario musical li~bo· 

por ella .•. 'stou dec1tli<lo 
a fazer·ine portuguez. 

A. Pr l'rnr.rno. 

cionar. A veruadP, é qne João no. uenStl. 
ruauo Torr es, est ,. belecirlo na 11ia ""' ~0 1 n.• 8 · e !J . f.• ª."º0

•1 d1" 
u ( · P· . . 0 -. ,.r c111 lurn Nn.i1011ul ,Jt1rna te 
1· ormosa .1os aul1, las) n. 2=L. , r•1• p ag •111~a a11 r iruld, tl1> qual siio 
t m de uu1 modo brr lh ;1 11te allrali1- 11r,, pr1Hlar1os os snrs. Salvad .. r Garni-

1!".!*- do a si a allenção de .uma grande lo & C . ~ rJ ., ti shoa.- E~ uma das mais 
BIBLIOGH.API-IIA parte do publicl) ama dor de bôH lte111 re 1 ~r g 1d,a,s puLl•.ca~o ·'s 1.'º f.! t1 11ero. 

1 1 
. . _ . H Hdac~ao, l. da l!:sp~ra 5U Hez-do-

elras pe a sel ela acqu1s1çao qne 1 c1i :·10. ' 
u co n5picuo editor tem feitu de ! -0 n.• 31H e 3íi6 , 8.º anno, rlo 

Ilemedio preparado pe ia fa- ou ra s qu e, como as quu aqui men· I c1iis t11so se 111 :11i.irin 1iu111 oris_1icu portu· 
inilio Souza, de Santo Tli yrsn . ciouam us, dispertam muilu inte- 1 eusH o (;ta1uh.-ih·• que coroo todos 

que a casa Guillard e Aillaud & C.• 
ih capital faz distribuir meosalmenle 
pelos seu~ n~erosos assiguaot~s. E' 
seu director o dislincto proírssor e 
laurraclo poeta o sr. dr. Ferr~ ira Oeus
da1lo , tendo ainda a cooperação etT1·c· 
tiva dt1 clistinctos homens de lellfas do 
oosso pa iz. 

-O a.º 6, 3.• auao, da No''ª~•· 
vorudn, brilhante revista meo~al lit
leraria e scientica, que se rublica ºª 
modesta villa de Famalicão. E' um ar
chivo de brilhantes escriptos dos mais 
abalisados esc1 iptores d'este reino. A
uole. pois, coospicoo collega . 

-O n.º 10, f5 anno, do Pro
srel!ll!lo Ca&lloli.io, que vé a luz ti<> 
public1d ado ua cidade de GuimHães. E' 
uma das rublicações mais baratas que 
conhecemo' 11°1Jsle g1me10. O seu custo 
por anno é apeoas dtJ 600 rs . 

SECÇÃO FOLK-LORI CA 

MUSA DOS CAMPOS 
Cançõ":; l'O!Jular"~ 1 eco-

lh i da~ ~m E~pozende por 
José da Silva Vieira 

e offerecidas ao t1x ."'º ~ ur. , 
C1o:1.r, sTJNO BnANDÃ~. 

1 
E' chegado, é chegado, 
E' chegado, não sei quem ••• 
São chegado~ uns lindos olhos 
A quem eu quero muito bem. 

2 
o· cantador afamado, 
Não morlifi4ues a Roza; 
Deixa µara oulro dia 
Essa tua vóz mimosa. 

3 
Deus te salve ó cantadctirn, 
Que de mim tens o perdão, 
Se vens disposta a ~antar 
Aqui tens o teu pimpão. 

4 
De correr venho cançada 
Aqui me assentarei; 
Jà logrei o que queria, 
Agora dcscançarei. 

!) 

Pega lá meu coração 
Abre-o Jevagurinho, 
Dentro d'clle encontraràs 
Dois pombos iunoceulinhos. 

6 
Coitadinhà de quem nasce 
No mundo, p'ra ser mulher. 
Se é bonita e desgraçada; 
Se é Ceia ninguem a quer. 

7 
Està o sol muito doente, 
Vae ch,11uar o surgffw. 
Tenho o meu amor ausente, 
Està preso meu coração. 

8 
!)03 prélos do •Jornal de San- resse e iirovado valor. Recommeo· ! os au1er~11rn s vem r11clieado dt1 _ho ~ s 

to Thyn~. acaba de sahir à luz . - . 1 1/l u >tr~ ço e s " ~1't1111ranliarlo da rnt ~ - Adeu~ a re~ ! do rio, 

d 1 
. . d <l da11_1os , pc;1s, aos 11ossus leitores, ' r11ssauiu collaboraç:lo litteraria.Agrade- Pedras ünd~ cu vou Ja,·ar. 

~ pub 1c1 a e uma obra que se :i 1111porlanle CilSil euitora do ce111 us, Ad i.! llS moças das Marinhas 
•., Dos affigura de grande uti li dade HE CBlt:lO. -:-0 n. º ~- 2. • sMitl rlos qn•o• Jà vos nãv quero foliar. 

para todas as pessoas que pos- pultli .:a\ào quinzenal de ~' ialho d"AI- 9 
iUam documento tão importante , Planos financeiros "'"ida. T~ tln o 11 . • u.u primor. Minha avô chama-se Ch:1sca, 
alt~~ t a do tão yal 1oso. que uem Sol.ire a llOS:.; d meza ue lraba- < .-o n.º i9 . j_• ª"ººda apieciaLi· Minha mãe Chasca-Maria, 
1 li 1 11 ~ 1111:. rovi sta de in slr uccào " recreio 

e anmeotti cl eoio nstra a efficac ia ro. temos um el oga11t1;1 1111110 de 1<;iac'"'ªº'•etlla dnt1 ·i~amilln• Pelos geilos que vou ven<lo 
do remt.dio m1u1slra<lo pela 11- :rn5 pag. impresso em papel liara - 'l ue su publica P.lll l.i , lwa deliaixo da Sou lillia da Chascaria. 
lustrada familia a uma já numero- tu 11a ty potiraphia da •Companhi a dir uc ~ :i u tlus srs. Lucas ~ Filho "~tas 1 O 
:1a li sta de pesso as ataca .las do Na cional Editora. de Lisl.Jôa, !J ulewlos 11a rua du «Diario dt1 No1i. Arlens cidade do Porlo, 
t · 1 1 t 1 li 1 · >'i as» n.º 93, E' sem co11teste u111 • Adeus rua das Flores," err1Ye ma, como compro\'am ra ia 10 :i tamente provrnúso e • 

. 1 ·. 1 d~s 111 ell1o r1·s revist.1s uue 1:onliece- D'uma banda tens 011rife!I 
cab1lmenle os 1lorum enlus exa- u11v1u u á j) tl n1ta du 11rimeiro liuan - rnos . não ~ó pel:1 lt1itura variado ma. Da oulra teus mercadores. 
rados em lão p•eci tJ so lirro . ceiro e llslad1sla 111Hllll(Uez, sr . .•i11rl a 1101,, 11111di .·n P•"JÇ•t, 50 rs. cada 11 

De ha 11111 i10 4n e Ou li amos .\la ri arm1J úa Carva lho. u.º d1J tlO i''lf~iua~ t! lll l\'(•O corro 8. Se algum <lia perguntarem 
fallar d'eslo i111po1 l ~ ule rn edi ca - A imprussão eJdist1 ibuiç5o <l'es - - O 11 •

0 51 tia Do11.irne-trln,e o Pela !ilha de meu pae, 
me11to, no qna l têm enco111ratlo la oura foram feitas a · expensas de 11

·
0 

Ui da Guitt u., suuu6
• pulili- Perguntem pela mais nova 

. .;.1 çõ0s po1 tu e 11 s·~ s. 
s:i lulerio mui1as vicli mas da h\-. ain1 gus pessoaes do hnlhanle fJll - u 3 " Que a mais velha já lá ''ªª· . - n. • · , ., • anno, rio Bolellm 
drophobia, e jámai s, que nus CO il S· blicista-; e a edi ç~ o é ollerec1da Cólon1i,1 . pulili~açãu lislio111~ nsi·. 12 
te, de ixon tl e prod uz ir os resull a- á imprensa e aos seus amigos. -K tlr~ lie111 0 > o n.• ti do 6.º an- Dizes que não queres marujo 
dos ruais phrnamtrnte satisíac- E' um tralJ al lw vali oso sobre nu ria Helmtln~. revista de rny·11iolo- Falias µnra um douLor; 
torius. as fit1at1ças Jo paiz. onde se re- µ1a, l11 te ralura p11pu1:1r, tra1tições o 11- Vc p'ra que serve a presumpção 

z11s , fundada por H. Gaido1. i. Bollaud, Da filha d'um pescador. 
E hoje qne possn:mos nm ins - vel a muita luz; . é porém para e 11 11je oiri ;.: irla p.rr tt..~ 11 n Gai iloz. 13 

titulo bactereologico llO paiz. uão lameular que tão bna tloulriua se ll u da r. ~àu linaria E. Hullaud 2 Senhora Dona Maria, 
d ei xar~ o ~ · 1 v ei 110 <l e mauda r es· 11 âo po11 ha em execução. Cli ao ti ers·.-Paris . ' ' O seu Dom uão vale onda; 
ltuhr Ião mi1aculoso IH'e1iarado Avadec ewo~. -ue,·hua de Guhuori"i«"•, \'ae à fonte, vnc á missa, 

orµào da ,; .. ciadad., M.ar1in s ~arrnento 
}Ja ra que se IHlSS il adnptar. ri.º'..! i« ·l ativn a ahril do 93 . ' Vac ao rego sem creada. 

Assim devo procede r pera nte Cata~ogo da casa Grandella - Ou.• 4n e l1ti , f.• anno, da Afa·i- U 
a n liosa desroberla a µar a com 3 • J:.i .t u1 d 1 ~ L l'll J111 d o u Cdldl ugo "" 1uu1>11riu1n, p11 liiieaçiw S•Hnanal Compraes olhos, vendeis olhos, 
il luslre Lim ili a. ri esla 1m•Jü 1'la ll l6 t! con..:e1 t11 aJ .1 rle tl ica ila a as , u111pt11 s coloni~e s . E' Andacs na mercadorin, 

. . ·~ . c~:s a CO!ll Oltl'c ta !, o qu al cni iie m •H11 a das primeiras 1•uLlicações no gil- Comprae·rne lambem o~ meus 
M1sena.s. de Lisboa, por La- , as ru aisjraras novidades r~ra ·1 89!~ . u1::ro. Para a vossa companhia. 

d1slau Batalha . fi oo li is ile ·se or mr. io de ui · -Tern "s prese n10 o n.º i9 d~ 5. º 11i 
Rllceuer11 u as r Jtl". 5 38 . p . . . . anno da apr• c1alrt11 ~s 1111a re v 1~1a illu<- Meu colletinlio de linho 

l 
, 0 1 

:, 1 a:. a , lh eto postal, qn e sera eu v1atlo Jlll- tr ada lfUH 1 é ~ luz ria puhli1·icfatl11 em 'l 1 - r · · b 11 ' fO '~ voume e as ·la ·13 úo :-, o ; .1· f ll 1 , 11ta uao 1uJ a arre a 
• v - ·, meu1 atamenle ranl'.o de por te ·" e"·º"ª· r. q11al stt 11111tula · 1,• A· 1 J - d~ d'c• Le roma o ·e tJ" La 1 1 u 1 · 1 1 1. · a nao sou quem era antes · e -'" e is .iu ,; a- ]Jtreq:ão: Arma zirns Grande !- " '"'~·' · tP111 u por ernma ~ 1lleratura, J . _ d' 

Ili ~ , que tem dispe1 lado 11 11 pn- ! la-Lisbôa. arll_>l ll'a e sc1tiulrfica ~ cu~tando a sua I a nao sou quem 
16 

antes era. 
biteu a ma io r curi os i<la di• lll'lo re· ! as , 111 t1 a111ra por anuo iJ pesela5 em H~s- , 

· fi 1 •e t 1 d L' · C - ' r a u11 ~ . .i\ ura1l f> ce111os \ Quem 
p11s1torio ie ti os s11cccissos mai s i a a ogo a ivraria a.moes 1 -O i;. º 9. 8. º anno . da Revis- ! Qne111 
111ilHu:s passados na ca pital u ~S· l Oa 1mponanLti ll.vrc1rit1 Camües, 1 ca "" EJuc~u;,\u e Eua;iuo, ( Quem 

fa lia Je mim, q11ern fo li a, 
falia de mim , quem e, 
fa l la de llliJU e ~ôla 

p'ró chinello de meu pé. 
17 

.Quem falla de mim, quem falia, 
Quem falia de mim, quem é, 
Quem falia de mm1 não Hrve 
Para a sôla de meu pé. 

18 
Quem fa!a de mim, quem fala, 
Q11em fa la se hadc calar: 
Quem fa lia não pode vêr 
As raparigas namorar. 

19 
o· morte, tiranna morte, 
De ti tenho mil queixas; 
Quem deves l'Ubat· não levas 
Quem has-de deixar não deixas. 

20 
O' Coimbra, ó Coim)ra, 
Agúa vae e agua Yem, 
Coimhra não dá sciencia 
A quem sciencia não tem. 

21 
Chor~ i muito ena pequeno, 
Ainda hoje muito choro; 
Em pequeno pela mãe, 
Ilo}e .por quem eu adoro. 

H 
AHna-me esta viola, 
Afina-a por este ~ordão; 
Iluje em dia o ser patifo 
E' melhor que ser barão. 

23 
Por amor de Deus te peço, 
Por Dl!u!I te mando pedir; 
Qtie me leves podendo ser, 
N<ío po~so •iver ~em ti. 

2.i 
Aqui tens meu coração 
Helalha-o com'ó marmello, 
Depois d'elle retalhado 
Veràs o bem que lc quero. 

25 
o· filha anda commigo 
Deixa fica o teu pae; 
Ainda que t'elle queira muito 
Eu 'inda ta quero mais, 

26 
O' meu amor se tú fores 
O' lrihunal das formosas, 
Traz -me das mais moreninlrns 
Qu 'as brancas são enganosas. 

27 
O' meu amor se tu fores 
o· tribunal das douzella~. 
Traz-me das ·mais moreninhas 
Qu'as lm1nca5 têem rnazellas. 

28 
S. Gonçalo d'Amaranre 
Mora na costa do pinho; 
Oae·me força nos meus braco1 
Com ·o porco no focinho, • 

29 
Minha mãe case-me cedo 
Emquanlo sou rapariga, 
Qu 'o milho corLado tarefe 
Nem dá palha nem e'µiga. 

~o 
Toma lá o limão verde 
Pilril a fresca limonada · 
Se lc digo hoje tudo ' 
P'ra manhã não lica n~da. 

(Continúa) 
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.AN"N"UN"OIOS 

AO PUBLICO 
Antonio_ Maciel . dos S;i111os 

Portella, casado, lavra ilor, tl:i fre
gnozia rle (]andra concelho d'Es
pozende. declara que, para ns de-
1idos rlTeilos. co11ti1111a a usar da 
snpradíta assign~tura, uãu obs
tante ter o re v~ run . lo pa: odrn 
rlescripto no livro do regi :; lr11 pa
rochial o nome tia Aulouio àld· 
ciel ~'erreira Nevr.s. 

Gandra, f O de Novrn1t1ro de 
189J. 

Antonio llfaciel dos Santos 
PorteUa. 

I li 
Com oste litul o acal•a rl d ~ 11 r pu bli· 

cado um int1·rt•sa1J ttl •l vr» 1l e ~ "" t' I"~ 
do sr PA ULI NO UºüLl\' f': llL~ . qu· · ~ 0 
ach;; á 'e11da <' rn to d a ~ .. s l1vrar1a; , 
pelo rreço rl e 400 réí-. 

Liv raria ed itorn - F. Cli :i gas. Hua 
Aur P. a, 69-LISUO A. 

O prop • ietoriu rl ' ~ s t a livraria ai-:1· 

j 
ha cl.e recebti r nm v ~ r. i:Hlo s•1r1 11 11 1•n10 
rltl livros cnm as ult1111as 1111VluiHJes 

lillerarias pari~i ..: n ti v~. 

) 



' 

• - -------- 5lM - --------- m•---~--- 111 

l 
! 

1 

PH 1
\ HMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

DE 
JOSE CAND IDO DA SILVA 

f!tt1 1·yl ç o 1u•1•1na ne111 e 

RAMALHO 
(G) 

E~1a pharmac i.1 fo 111 er.ida co11v~11iHD I B ffi 1J n te a ~ lodos os prP,pa rad os 
li irui1·os. i 11il i ,;p e 11 ~a v ~ i s .u uzo da sc ie11cia merlica, tem um varia do sor• 
i11 11•11lo de 111 ed ic<1 111 .. nto ~e ,.tran l;(e i ros, cnja ba :aleza e intl iscu tivtt l 1111li1l.1 -

c1i n ~o 1lll,11w11t e11 1 a ~ 11 l i 1 l a 1 ep111ação d 'ti~t'I já mui111 acro1lita1"1o es1al1e le
ti 11 11' 11 lo. Eo trn t.oit .. s esses pr··parnd os.q utt as pri111Piras rn111midatlns 111 ., . 

! 
eli ··:1s e111 p111p 111 w111 a melho r ce1 l ~za d'u 111 ~es n l t ado lisn n~! eiro, . e ~l a 
pl1:1rmaria . d1•viil11 au ostu do tio seu p11•para torio. pu~ su1~ pr 0•!1aratlos lao 
n•i cce ssa 1 io~ co mo ~al 11t art111rn t e ga1a11 11d os nos ~e u s dfu110>1. S:w ulles: 

. 1•on11HIR anli·ll e a·pe ticll 

· Cura io d a ~ ~ · 111 .. ies tias . 1 ~ pP-11" • Pr~ çn1! a caixa f 20 rei ~. l 
lnj t>cc ito 11d•h·tn"'e111e c 1t l1n n nle 

Cnra tndai as b l1H111orrÍ1 n µia~ ;:s mais r"h •· ldt! s. Pr1•ç11 tio frasco 300 reis. 
t : 111 p .. <'ifleo ''º"""" co li 011 

Effim ' '.: : .. :::~ :.~~,:,,~,;:;::.:;~::,~:;~:~,:·::':, :.: .. ::·,'.:: :00 .,;, \' 
D··p11 , i1 0 g1•ra l- l%\H ~I ACI A CENTllA L-ESPOZEN IH<: ·--- MM -~~-----------~-· · 

REr~EDIOS DE A YER 
\ ' 111:01• do ca lt.,llo d e \1 

A '' ~ll - l 111p ed11 'Ili " 11 c;il1,·l1 11 ; 
se turnA l11aueo e re.sl a11 ra ao j 
e.,!J ttll11 µr isallio a sua vilalitlaJe 1 
e for musura. 

1•e1101•n1 tl e cf'rPjll d., , 

Aye r. O rtt111tld10 '"ª'' " " ~uru 
1~ u u ha parn cur• da lo••e , 

brouclalle. n•t111nl\ e tnber4'nilo111 11nl1nunare •. 
! l'~ lll1·uc10 C •••n11 0Mto de •nhu, ruu· a•ilhR ll e ,.,. ., ,._ Para 

t, purilicar 11 1111u1 (( 0 .,, li uap1u· n c oa·po e c aa·a radlc11 1 d1u1 e•· 
c a•o ph ul a• . 
i O· 1•e n uHllO d ·e ~ yer cunlra •e•6e•- 1Febres inl ll r mi~en le$ 1 
e l1iliosaS». · 

Tndos os rti mt1 rl ins que fic am inrlicaolos são altam ente r,oneentrados de 
man ~i n •Jll !I sal11rn1 IJ arntus , P"r tfU tl um vi dro du ra 11111 ho te 111 po . 

1•t111n l!I <J Rtlll\l"liCR• de A:t·er-Ü Wt1 i11 or pll í!'a tivu oUaV 8 8 
inlei1 ame11 1e vs ge lal. . 

P t.,..rt•ICo de•hare ctnn1e e p111·1ncan1e 
d e .nn1' 11l: ~ -pa ra doúuíeclar casas e J;t1ri11as ; 1a111 · ·

1
~ 

b11 111 é exce llente para tirar j,? ll rrlora ou ooduas de ro u
pa, li111pa r meta es , e eurar fei'i1las . 

IT~ V e 11de -• e em toda• •• p1· inf'lpnr.11 
lr~~t\~(A .... 'IJ pluu·mncla• e d1·0 11 1u·la•, l'Rli:t.:O :a .:ao 

... 'f.t~=~-=-~~~REIS . 

1 ~Er{1;;FUGO DE B~L~-F-AHNESTOCK 
E' o mellwr rem edio contra lom brigas. O proprietario eslâ prompto 

.a d.evol ver o di nh eiro a qua lquer pA>Poa a quem o rem edi u não faça o 
elfo iro quando o doenle leol.ia lom br igas ti segui r ex actame nte as ios· 

' trucçõe~ . ; 
j S abone te• de &lycerlnft mnrcR «Cnl!l • e l8 >J multo 
'"1·andm1, da meU10 1• qua lidade e nmnclllm a pell e . 1 

j Pre ç o 7 0 0 r e i• a duzia (9) 
--- - - --- ------·---- --lltiiiiiiiilliiiii-. ....... -.J 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJDl.,0 a ppr•Y•d• leaal mrnf.e audol"l• •do p e le conaella• 

tle a11udo pub(1oa • e P u rtuan l e 111 11 pect or1 .. Geral 
de llJ&IODO da ()6r to do Rio d e .laae lro. 

A. emcncia d'este xarope. eviden temente provada em mnít.as 
ehsen ·ações nos bospilaes e na clinica par ticu lar dos mais d1s
tínctos medicos d'este paiz, levou o Couselho de Saude Pu
blica do Reino a approval -o (ô is lincção que lhe nã.o merece~ ·~m 
oulr111 prepara\:ões), e a considerai-o um ver~ade1ro espec1hco 
ioatra as bronchites, ra11.to agudos cmno ~hromcas, defiiixo, tos
,. rdlclde1, tosse convulsa e astlmw.t1ca, Jor do peito, escarro• 
~ 1angue, ' contra todas as irritações 1iervosas. 

Cada frasco ealá acompanhado de um im presso com o pare
cer que o Conselho dQ Saude deu ao governo, e com as obser
-wações dos prmcipaes medieos de Lisboa, recoubecidas pelos 
GODiules do Braiil. 

Na parte eollada 
ele eavol\loro e1la 
lllia~ u gicnatura 
... tinta azlll. 

Deposito geral - rharmacia Franco, Filhos 
JSml Bll!lx..l&- - Jt.JC&lBU&. 

ALMANACH 
DO MINHO 

i. i ue1·n 1• i º • B CU'O ( : l ' ll li Cü . 

~: oruru e1·c ial e Cllara 
d il!ll ico 

PAR.A.1894 
(Seg undo a1111u) 

Co11le111: - Oisaipi;õe; pr1 n c i p a e~. 
p11 v11aç ii'"s do M 111 !to, t!Slatis licas 
c11111pl ~ IH ri a IJ11rucrac1a, c11111 · 
011'.rcio, ind11s t1 ias , ca111inl1 os 
de Ít: l'l'll, CUI reios, lei s OU St< llo, 
hlll :tri"s tio s ca111i 11ho:< cl1J r~rro, 
carn·iras de carru s, nomencla , 
1111 a co111ple1a de tod11 s do f1111c· 
ci1111:iri11 s ad1111 11 is1rativ11s, judi· 
c1 ao ~. e mili tares , as,uriaçiies, 
hn ~11 it aP s . it olei > .comm erci a ulc ~ . 
miidi1:os, pessoal ria s 1 i11h a ~ f1· r · 
roas , urna e,;1·1 oll1id;i iltl l'. Çiho lit 
L• ra ri:1, charadis1ica, a1111uuc ios 
elt:., etc. 

J;'1 prin1·i,.i n11 a i111prP. s.• iío 1l'Asle 
11 tiJi,si111 0 :111nuario qu e 11 s ~11 edi1•11, 
llt ll l'i,1a da ;i r.11tdA a1:t•r itaç:'10 quo o 
pulJl1co li1 11 di,p ••nsu11 11 0 pri111 ei1 0 
a11 11 1> tia sua p11h l i t: aç~o. r•• s•dv .. u 
a1npli ar a toda a pru vincia elo M111! 10 , 
t11 rna11 d1..r1 p••I' is su 1l11pl ;1111 e11 1C i11t t! r · 
,.•,;;11111• pa ra 111 d11 o paiz, que 1t•r11 
n'e ll e 11 111 r e po~i l o r i o li el ri~ iodas as 
,· l.t >S <lS i' ''ª qu . pr1• ri i' r. t"OITe ; p11 11d t·1-
- SP. , v111 du ai'oi 111 1•1 e"11ch1<r 11111a lac11 11a 
i111' •> l'la11 1i,si111a . 1·ist•• ser u uuicu 110 
S lj U ~1~ 1 1~10 . 

L"l ll 1'1'Pl11•nd "rá lllTI elrµaOl (l VO• 

lum •' iu-8,° · f· aw ez, de 111 , is <h• 400 
:i111d11as . 11111d;. 111 e11to 1 11q11e~so1 e111 bo111 
l"'l1el, illu ;;1ra d11 1:0111 4 relra t •s du 
l 11o111 e 11~ 11 11 la "''" da nn ~ sa en i:~ nt a olo -
ra pr11\0 i11 1·i a . 1• t11.lo i ~ 1 . 1. p:•I a que o 

3) 
FABRICA DE ADUBOS CH l~11CGS 

no 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
.&dubo• pnra c c a·e n e • - m i lho e r e ljão , h a f l\tn 8 . , · tnh._ , 
le15umluo• n• , e tc, - G e •11 0 , n i I ria lo , • u p c 1·p bo•phu l o•· 

Dosagens gara_ntidas 
Vendas mensnes em t8!J2 8 0 o s a1·ra~. 

» 1> e11 1 t l::l!J:I a : 100 saccas. 
C1>111 o nosrn 111a l'i11111 ,. 11 u, l odo r.·-.uc"ll, a E1npreu póJe ago ra 

fo rnec• r l 1<iUO lHl cc •H1 por dia. 
Pe11ir prosp .. ct us e i11 fu rm ~~ües ao 

Agoroom~: A~'l'I ER , -11.1.:lTE 

RUA FOH.V10SA, 250 - POllTO 

FRANCISCO DA SILVA. LOUREIRO 
C 0.11 l.OJA UE 

FAZENDAS E 1.JEHCEAR IA 
(2) 

Ai:au a do n:cd wr 11111 co111 plP tO s11 rtim1rn tn de falenda s 
1~ rnprias para VtJ r ii n c11j11 :~1u 1i do l1• m f!.º~ los vari:i dn s t'S JH' ra sa
t1~f azP r qu::dq~1 f, r fr eguez. .,ep c;1v al l1t :1ro , sr111Jn r;i nn i:ri·auça. 
Esrns::iilo sera faz er 111 e11ç ~ o dos art 1~os qn ~ tem f' Xp 11stns á 
vt> n •la ; hasta só dize r que n 'P,S l >! [es lalielec im euto acha.se tudo que 
se rl ~·s 1•J P. por preços mm morfos . · , 

Tambem se e11rarrega d 1! fot os snbre '.merli1la com perfe: ção. 

f; NO Fnf DA -l\ UA DO CAES 

• r-a 
~ ~ 

'= Í' -
· 11 u-su 11n11 1t;i r i11 seja a o:Ct'>S : \ 'H I a to-

1la,; a ~ L. 11 lça• , !"'''' 111 11di1·11 pre1;11 1l e 
' :io l'•·illl hi· orhn tl o - 3 :>0 1 

l't>hl (· U 1 1011 11 d o 1 
Pftl c1s<1 11do . t•O IS, ~1 1n·~ 1· hl a l - • a 

~enda '"º' A110Ho, ro va•no s a toda • i 

• . 
CI .. 

as pessoas ttll•l d~sejem annnnt"i H a~ 
IJU•~ cas;1s , o laça m q1,1ao10 a111es, ltllll • 
vrand o- lh es a g rand~ v.>n1a gu 111 <l "an · 
nu111'i os em livr11 s d ' .. s1a orde m, jà 
p~la sua grantlH 1i ragr m, j;i pll la su a 
perman 1· 11cia por ser um liHo tjUO to , 
dos a rc loi ,. a 111 , 

Os [" o ço ~ dos annuncios são os 
~e~ui111 ~ s : 

~ pai.: ina s, 2,SOOO reis ; t pa~io a 
l ,1;200 n•is; f1'i pagina, 800 r •· i~ ; 
an11u11cios 1 ll 1w r a1!0~. p:1~io~ 3~000 
reis. Beda111 e-1 annuncÍ ll ~ ~ Ili d i v ~r· 
sas pa gi n ~s. 200 rs. 

Ü• St"nhorns a 11n 1 111ci a n 1 e~ t~em 1li
rei10 a um cxomp lar do al 111anad1 
hn an1l 1J o s1· 11 an11 u11 citl co111prehe1lllo 
pelo lllPn os u111a pa giua . 

Tu1la a corres p1111 dencia de ve ser 
diri 1d rh ai1 l:::DITOll 

lllU~ Ul' I P i n l o de ~O Ulilt 

Vil la Nova dtJ Fa111 ali cii o 

t:; ASA f<; DITOl& A 
d e 

GUI LLARD. AlLL\ UD & C. 1 

Hua Aurea, 242, Lº 

~fanual do Carpinteiro e 
Marceneiro 

Es te man ual que nã o só lra ta 
de moveis e edilicios , é 11111 lr<tla do 
compl eto d:1:1 artes de Ca• pi 11tPria e 
Marcenariaa oio rn ado r um «2 11 es1a111· 
pas» int ercala das no texln, '! Ue • repre· 
sen tam li guras gP-0 111e1rit·as. 111o ldnras . 
fo rramentas,sa111blage ns, p11rtas, sohra
dos, t ~ ct o, move is de sal a, ele . , ~lc . 
Tudo conforme os ultimo& ape1 feiço.1-
ment os lJUH lem ftt ilo 1islas :1rlt's . 

Esta casa •'di111 a ;1ui1 11 .nh como 
granel~ exi lo (lbt1d11 co111 a priroeira e 
dição • 1 0~ e~1á e~g11 1a . !a, r~solv1• u ía zer 
2 ! edir;f<., a11 alcanc~ do 10.Jas as hui· 
ças co 111 e>1•ec ialitlade das cl;1sses e 
n ' essn i11t11i to >:tl111 â em fa,; 1• irn los. 

Este M a 11 11nl d e Ç 1u·1tlnC e -
1·la e H u 1·c e 1u •1·in co11té111 appro · 
ximarl anie nle . 5it0 p a.: ina ~ e sei ão 
dis1rili 11 1rlas .nas s1<gt1i11 I"> condições: 

C1ll1diçci es de as, i ~ n . 1 11 ra 
Sera t1 ístrí bu1do e111 Li >hna com to· 

ED ITOílES-BE L EH d ,,; • 
Rua !lo Marechal Saldanha, 26 -

Li ~ h o a 

.A "VIU-V .A 

'1njfl l"m ap parcc iolo . 
Brindt1 aos an ga ria dores 11 m 9 • 

10 F ' "O ' ., 'li , 
_· u 0 •1 ass ig11:i 1u1 as. C on tt t -

c;ot•M d " "8 igna111r1u-Chr •mus \/11LLIO \IA [{ J l ~U .r"; g r a ''." ~ ª · f O r~; fol ha de 8 pa-ff . ' j ,l l) ,I,, :10 reis. s . 111 1a e111 car1 e1n ula 
L :> 11 1ua naes rle 4 foll1as e um• '"I ' 

n , oa 111 ~a. 
Ul11111a pro t,lu cção de l •:mlle Il i· 10 J.Heç•> el e 51) rs . pag .. s no ulo ria 

ehebo~u·ii aur1 11 r rl 11 s ro 111 a n ~c ~ : " A u111 1 B)l a. O po rte para as provior.ias é 
m.ulher ~,:1lal , A M1 1tyr , O Marido, A a 1· u ~ 1 1 da E111p~eza , a 1pial 11 ;111 far á 
Avô, A !•ilha ~l a ltl 11a e a Espusa, 4 11 e -eµu11tla exped1ç~o sr>m lor recehidn 

0 
teem sido lidos com ~e1a l a!o( rado 1!0.• tmpo rte da antecedt!Dt tl . 
nossos assi guan· Lt< S. Ed ição il lustr.ida A e111p reia coo , irl era corrp,spo neleo-
com liell os d1romos e gravu ras . tes as p ~ssoas da• provi nri:is f' ilhas 

A foma do admira l'e l 1rahall1 n.<] 11•· ·1ue. se ~e .~pn n sa lii l i sarem por ma is de 
\•amos lflr a honra de apre~e n 1.1 r :i e - tie5 ass1g naturas . 
levada ap_recia<;á11 dt~ s nos.sos • •s_i gna 11 - A <' Omrni,;s~o é de ~O p. e. , e 
les, e c_uia pulil1caça_o esta lerm1u a11 do ,; ~11do :IO ass1gnaluras on nuis ter iio 
em Pari s, ce1~ 1ro 1'~111c1pal dll tod:i o tl 1~e 1to a um exemplar da oura 11 10 
mo v11 nen to lllta ran o conternporan eo , br111dt1 µe ral. 
tem sido ~ I li consagrada p~ r u~n cx1· E111 Li sli?a recebt1 m· se ~s s i j.! llatu
to verda 1leira111 e11I H ti lt1au1ll111a110, qu tJ ras nn esc11p ltl ri o dos edi lore.>- -rua 
mais a nu is t u ~1 enJ!l rand .. cido u exa!· 110 M ~ rechal .S~ld~nha , 26-LISBOA, 
lado e rep11lac:10 do seu auclor. Jª uuole ~o ~t'IJ Ul s1 1 a m prospPclos. 
lan tu vezes la11rea<lo . E cum tffo1 1u Arrella· se corrcspuuLleuts ri'lls ta 
nu n~a Emile Hlc b(, ho 11 1·" pro- localiclade . 
vo u tão manifosta e cxu li1H '& lll ~ 1U•n l e 
os ~randi ssimus recu1 sos da sua fo-
cunda i111agj11ação. G A ZETA 

Este romance, cuj.t acçã o se de 
senvolve no meiu de sc .. oas abso lu- DE NOT ICIAS 
lalll tt ll ttl Vt!fU>irn dlS, m;1s ª" lll ~S lll o 
1e111po prufuudam tt nte co 111111o~en1es a ssi gn a· s ~ no Porto no e>crip t<>• J.Q 
e 1111press1onan1t1s, excede, d1: 1Ja1xo d1· ti ~ ad 111 111 1> tra çào , rua 1lo Lo ureiro-. 
lodos os_pontos ,du vi sta , tudo o qu .- 106, i .º e nu Cent ro f rllui u 11:i~ia l 
o fes _tepdo rotn anc1 sla tem e ~ cn pt o º" Pul1lic.1çõr s , P1 ª'iª dt: U. Pot.ir~ , 
ate hoje, e esta ll\'ldentemente eles tma· 117. t.• d1rei10. 
do a lomar lo l(ar .111·uen1i.11 e_n1e ttntr~ E111 Lis li ua , na TaliacaMa ~uuacu, 
os trab al.h us lit1 ~ rari os ,111a1 :> JUolatuen· Praça d11 U. Pudro. 
te aµrec t•dns da actua i1cl ade . 

A e111pre za, l)Ud procura ~ e mpre Tudas as assig natnras d0Hm YÍr 
c~1111 o 111a1or esi:rupu lo corr t1s po11der "I COru pauhadas du seu impo rtd : 
ílt).!na mente ao favu r dos S•Us as~ i -

d:l a r.-gularidade, 11111 [as1'.iculo ''º 3~ ~nan l d~ , r, spera conli11u ar a 111t:r1·c•·1 R 'ltl. 900 

paginas res i! 1 1 ,1rd ~do rle uma ··:i pa cu m o seu vali oso auxi li11, ljU6 mais u111a em lodo 0 r eino 8 pelo tempo de urn 
ind icações iu1po n a11t e, s µor o pre ço rl11 vez torna a solici lar. auu u. 
ú O r é i l!I pa ~os no acto da e11tre11a; Brin de a todos os ass i ~ nanles Paizes da Uni~o Poslal l.SOOO rs . 
para as provin ., ias s•rà di st1 ihuidu nas Uma estampa em d1 r11 1110 rle )! ran- Broul, moeda ÍQrtf! 'liouo 

1 
mesmas cu11tl it;õ1J,; acima pti lo preço de forma to, repreSPllla11clo ;1 \-' h ll n En\'ia-se um n.• graltlS a quem 0 
du 80 r e i 8. d ... Praç a de D. P e d1·0 , cm pedir á rndação . 

Os nossos co rre spon1l11 nll'S e dis- 1, u11toa 11ra1Ja exp1essamenle er11 
triliui tlores leem as )(aranti as u el es• ph11 l0 1g rap hi i para eSltl tim, e l't! flr n- AGENTES 
contos 11ue a nossa casa cos1uma faz er. dn zitla <lll pnis em cl•rnmo a t i. côres , 

Tod as as requi siçõus dev<!m ser copia fi el ria ma ges tos.1 praça em todo Acreilam-se agPntea em torlas as 
!Bi tas ao s udi tn r e~ 1 o ~ e. u conjun cto . . THm as dim ~ n~Õ6• terras .onde os não lio1'''11r, pa ra a 1•trn· 

GUI LLIHI, AILLA. UD & C." de 72 por 60 cenllmetr os, e ti 1ncon . rl' ostt Jo rnal e para rocebm1rn assi· 
kua -AUrl!a, ~~~, t. ·- LISBOA lllSlavel 111enle a 1nai s ve1 f~ i li que jll) guaturas. 


